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VOLTA ÀS AULAS:  O QUE HÁ DE NOVO?
Tudo de novo, caros alunos e amigos. Porque as coisas não se repetem mais neste mundo da complexidade. Percebam que as receitas prontas faliram e as bolas de cristal se aposentaram. Na escola, a realidade instável invade as classes, como enchente cobrindo diques. Quem traz mais novidades – Tecnologias? A geração Z? Ou a ação de professores reciclados? Nada disso, pessoal, quem quer renovar tudo é a realidade complexa, contra quem ninguém pode. Nesta volta às aulas, precisamos todos mudar, na direção das  novas práticas, novos pensamentos – outro mundo está aí. 
O QUE ESPERAR DA ADMINISTRAÇÃO?

Na discussão das mudanças do mundo atual, uma oportuna pergunta do aluno Guilherme Rissi 7º sem da  ADM da Trevisan: A complexidade tornará a administração uma ciência mais importante, ou ao contrário? Respondamos pensando juntos. A administração organiza os fluxos do mundo, como uma interface entre a tecnologia e  seus usos pelo homem.  Pois bem, as variáveis exatas tornam-se comuns, multiplicam-se e vão para as máquinas, mas seu controle logístico fica cada vez mais difícil. Eis aí o campo onde a adm cumprirá um papel vital: com ela, riqueza, e sem ela, o caos. 

TECNOLOGIA? SIM, MAS...

O recente livro iBrain, de Gary Small, Harper, sugere boa reflexão sobre o uso da tecnologia e, em específico, da internet. Escrito em cima de pesquisas científicas que hoje verificam  on line o funcionamento do cérebro, o livro chama a atenção sobre as perdas e ganhos da geração atual que, na opinião do autor, está presa demais ao computador. A grande plasticidade do cérebro o faz ganhar novas competências ao praticá-las, mas ao mesmo tempo perder capacidades que deixam de ser utilizadas. O assunto é sério – será a tecnologia outra criatura querendo dominar o criador?
HOMENAGEM AO MASSAHIRO.

Professor, tanto de matemática como de saber viver. Admirado até por colegas que invejavam os bem sucedidos. Adoeceu e de repente sua visão começa a sumir. Médicos tateiam, aquele diagnóstico que parece desculpa, virose. Recolhe-se, cego, todos condoídos. Mas vem um final feliz. Oito meses depois, ei-lo de volta, curado. Alegria geral. Encontro-o perto da escola, tomando chope, quando me diz que sua doença foi bênção, pois agora via tudo com outros olhos, tudo diferente, lindo. Tinha retomado aquela ligação que todos têm quando criança, entre a vista e o coração.

(Esta página, só de quinhentinos, ganha aqui um rodapé de poesia para ficar mais leve)
HÁ TANTO VENTO. Sei que sou folha solta que ora vai, ora volta. É como vôo, incerto porque humano, inseguro e provisório. Mas vejo o mundo assim, instável por sopros vários, só disfarçado de coerente. Aí, sereno-me normal até me ocorrer: podemos ter convergências? Percebo que se existem são transitórias como tangências, um correr casual desenrolado do caos. Incompletos e gregários, nos restam sentimentos e amarras a alongar os conviveres. Nos é vital compartilhar as procuras, ainda que fugidias as proposições, sinuosos os caminhos. Ao fim, entendemos no vento a sua certeza - o aqui agora.
